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			Introdução

			Este livro nasceu da vontade de escrever. Comecei a escrever quando a minha filha nasceu, tudo para mim ficou mais belo depois de ter sido mãe.

			Estes poemas aqui apresentados foram realmente sentidos por mim no rumo dos meus caminhos. Neles soltei muitas mágoas desabafos, divagações, opiniões ou convicções de vários âmbitos. Alguns poemas surgiram em ocasiões de muita inspiração ou produtividade porque tal como em qualquer coisa na vida o amadurecimento ou a forma final das coisas é alcançada de forma natural e é imprevisível.

			Tudo o que é feito com gosto é mais fácil de se fazer. Este meu primeiro livro é assim algo de novo para mim, algo que não sabia bem porquê mas que queria realizar e que com muita naturalidade aconteceu.

			Agora que o meu livro pode estar nas mãos de alguém e pode ser lido de todos os ângulos, admito que estes meus poemas podem ganhar asas e não ficarem arquivos numa qualquer gaveta ou prateleira. Não foram estes os meus primeiros poemas a ganhar forma, porque esses são parte exclusiva da minha filha.
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			O sentimento

			Escrevo o que aprendi da vida com estes sentimentos que me enriqueceram a alma, escrevo para que as minhas poucas palavras sejam a melodia para poder ajudar alguém.

			Quando paro e me olho no espelho, digo para mim mesma, porque escrevo? As palavras que me veem ao pensamento obrigam-me a fazer uma introspeção e repetir várias vezes que quando escrevo brota a felicidade que está dentro de mim.

			Olho ao meu redor e vejo detalhadamente tudo o que por vezes me passou despercebido, porque um simples vaso de flores me inspira na escrita e me faz erguer a cabeça vivendo intensamente cada minuto da minha vida, captando informações que como ser biológico sou capaz de sentir nas situações que vivencio.

			Estas informações não resultam necessariamente sempre na mesma reação varia, dependendo da minha disposição em lidar com determinadas situações, e como também, se relacionam com experiências passadas e até outros fatores. 

			Como ser humano que sou, nasci com um senso inato de valores pessoais positivos e negativos. Mas, sou atraída pelos valores pessoais positivos tais como a justiça, honestidade, verdade, beleza, humor, vigor, poder, ordem, inteligência. Da mesma forma sou repelida por injustiça, morbidez, fraqueza, falsidade, engano, caos e muitos outros valores negativos. Os sentimentos bem entendidos traduzem-se na capacidade interior com a qual nasci para chegar á rima.

			Esta disposição mental, que tomo na minha mente a respeito de algo que me inspira nas palavras, que se traduzem em emoções quando usadas, clarificando assim como sentimento que se refere a algo que podemos escolher fazer, isto é, que se traduza numa forma de rima emparelhada neste conjunto de versos em quadras, que não é mais que a estrofe proferida da poesia popular.

			Estes sentimentos, ou disposições mentais, promo- vem-me emoções no corpo que se traduzem na harmonia das palavras.

			Percorro aquilo que ainda não é sombra, sem sombras me beijam e vou construindo os meus sentimentos. Agarro as palavras e moldo-as á minha medida. Não sei bem se crio, não sei se recrio vou apenas rimando com aquilo que sinto. 

			Para mim a rima das palavras é o refúgio de quem não quer ter pensamento, os meus sentimentos são as palavras que escrevo. Elas ficam aqui, agarradas a este papel que as seguram. Em mim elas não ficam, caem e voltam a nascer outras. Não me conformo em sentir apenas a felicidade e a tristeza. Quero sentir o que vai de uma pessoa para outra e o que vai do ser humano á natureza que do ser humano é parte integrante, quero ser o meu meio de ser meio. Viver sem saber o que sou, ir vivendo ao sabor de mim próprio. Os meus sentimentos nem eu os conheço, também não os quero conhecer. Não quero saber o que sou simplesmente quero ser, e sê-lo sempre no sentimento da rima das palavras. 

			Em cada letra desenhada pela minha mão com o sangue que me corre nas veias, as rimas que escrevo são um pouco de mim que já não me pertence, porque agora, já não são minhas, são de quem a lê.

			Quando escrevo, descrevo as ideias. Porque mais que as palavras são, são o que elas significam, porque não faz qualquer sentido a palavra ser apenas o que é. Ela terá sempre o que quero que se veja nela, só assim a palavra pode ser tudo, se os olhos que a leem puderem ver tudo o que ela contém e citando William Shakespeare “Não posso escolher como me sinto, mas posso escolher o que fazer a respeito”.
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